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Prólogo

			
Espírito

			— Sente-se – falou Dani. 

			Mesmo sabendo que aquela não era a recepção mais calorosa do mundo, era tudo o que ela podia oferecer. 

			O colchão sujo e rasgado não mais exalava o cheiro de mofo tanto quanto na semana anterior, isso porque Dani o tinha deixado no sol quando saíra, de manhã, para o colégio. 

			— Os guardiões não ensinam o que a gente quer fazer, porque não podem, então, tudo o que eu sei eu li na internet.

			— Acho que tudo o que eu sei eu aprendi com você. Então estamos no mesmo barco, Capitã – respondeu Laura com tom de zombaria, seus olhos expressando tanto ansiedade quanto medo. 

			Ela havia acabado de se sentar no colchão, como Dani mandara, e se sentia desconfortável com o short jeans curto apertando sua virilha, mas o calor estava tão insuportável que a impedia de vestir uma roupa mais confortável.

			Dani riu e se sentou à sua frente, no colchão, com as pernas cruzadas, fitando Laura nos olhos. Respirou fundo e pigarreou. As mãos se cruzaram por cima das pernas brancas como a neve. Ela estava nervosa, mas não deixava transparecer. Ergueu o torso, e isso a instigou a respirar fundo outra vez. 

			Laura sustentou seu olhar e a imitou, cruzando as pernas e erguendo a postura, tentando manter suas respirações sincronizadas. 

			— Pelo que eu li, você precisa segurar minhas mãos e fazer aquilo que eu faço sempre quando saio do meu corpo... – Dani percebeu, pelo olhar confuso de Laura, que não explicara direito. 

			Mas não tentou outra vez, porque ela mesma não sabia como explicar. Em vez disso, mudou de tática. 

			— Na verdade, seria melhor se você tentasse sair do seu corpo primeiro, pode ser mais fácil para entender. 

			Laura não respondeu, mas em seu olhar dava para ver empolgação e medo. O que ela estava prestes a fazer era uma coisa que jamais pensara ser real, mas já havia visto, com seus próprios olhos, aquilo acontecer. Ela queria sentir com seu próprio corpo, queria fazer perguntas, mas não tinha quem as respondesse. 

			Enquanto sua mente estava em um turbilhão de emoções que ela nunca imaginara que podia sentir, pediam-na que respirasse e não pensasse em nada. 

			Dani explicou que era preciso sentir como se tudo à sua volta parasse, como se ela estivesse tirando-se de dentro de si mesma, disse que precisava sentir todo o seu corpo: mãos, dedos, unhas, juntas, antebraço, braço, ombros, peito, coração, pulmão, estômago, bexiga, virilha, coxas, joelhos, panturrilhas, pés, calcanhares, dedos dos pés, juntas dos pés, ossos, músculos, pescoço, mandíbula, orelhas, couro cabeludo, olhos, nariz, boca, cérebro. 

			Ela precisava se desprender. Laura sentiu todo o seu corpo formigando, um calor entorpecente dominando-a. Notou partes do corpo que, se não estivesse concentrada o suficiente na voz de Dani dizendo-lhe o que fazer, não notaria. Ela percebeu sua respiração, que até então estava controlando, tornando-se leve e despercebida. A voz de Dani parecia cada vez mais distante, mais longe de si, dizendo que deveria se deixar cair, não deveria protestar. Ela sentiu suas mãos vacilarem e seu torso querendo desabar. Seguiu os conselhos que ouvia da voz ao longe e permitiu-se cair. Mas não caiu. 

			Muito pelo contrário, ela se sentia mais viva que nunca, seu corpo estava tão perto de si agora que Laura pensou que tudo estava dando errado. Então, abriu seus olhos. 

			O sorriso de Dani ia de orelha a orelha, e Laura não conseguia sustentar seu olhar no rosto dela, pois queria ver o que acontecera consigo mesma. 

			Direcionou o olhar para suas mãos. Podia perceber que sua aparência era muito diferente da habitual, seu tom de pele estava alaranjado e suas mãos pareciam muito menores do que normalmente. 

			Ela tentou puxar o ar para seus pulmões, mas não conseguiu, o ato de respirar era impossível, mas Laura não se sentia sufocada, percebeu que não era necessário encher os pulmões, e, a essa altura, ela não sabia mais se os tinha. A atmosfera de todo o ambiente também havia mudado. E, por mais que Dani falasse, Laura tinha a impressão de que estavam no fundo do oceano, e a voz parecia profunda e distante, além de distorcida. 

			— Eu não te entendo – gritou Laura, inclinando-se para frente, imaginando que sua voz também sairia como um sopro. 

			Dani, ao contrário, gesticulou em resposta, sentindo seus ouvidos apitarem. O mundo claramente não estava funcionando igual para as duas. 

			Laura esticou as pernas, que passaram diretamente pelo corpo de Dani, como uma sombra, ou um Espírito, aliás, era exatamente isso o que ela se tornara. Recolheu as pernas rapidamente, pensando que havia machucado a amiga, que nada sentiu, mas viu e se assustou. 

			Laura se ergueu e percebeu que estava muito mais baixa que sua estatura normal. Ela olhou para o chão e fitou seus pés, laranjas como suas mãos e, portanto, como o resto de seu corpo, ela viu o pôr do sol na janela, e, quando associou a cor do céu naquela hora à sua cor atual, achou-se linda. 

			Ela olhou para trás e viu a si mesma, deitada e de pernas cruzadas em cima do colchão raso, com os cabelos soltos ao chão e os olhos entreabertos. Sentiu o golfo vindo à boca do estômago, junto com o pensamento e com a estranha sensação de ver seu corpo parecendo um cadáver. Mas engoliu seco. Ela ignorou essa sensação e disse:

			— Não poder respirar é estranho. – Dessa vez, a altura de sua voz estava normal. 

			Mesmo assim, não entendeu o que Dani respondeu, normalmente a resposta vã de Dani a faria rir, mas agora ela estava séria e preocupada, sustentando seu olhar para que a amiga entendesse que ela precisava ser ouvida e que precisava de respostas. 

			Os movimentos de Dani, contrários aos dela, a fizeram entender o que estava acontecendo. Dani cruzou as pernas e sentou-se como estava antes de se dispersar com a surpresa pequena e alaranjada causada pela primeira experiência espiritual da amiga e se concentrou. Não era tão difícil para ela sair de seu corpo. Então, um Espírito emergiu como o céu, num azul-claro que brilha e balança como as ondas, tons de branco se formavam em suas oscilações. Os cabelos longos caíam sobre os ombros, em tons de cinza-azulado, pouco mais escuros que seu novo corpo, mas chamavam tanta atenção quanto. 

			Laura viu Dani naquela forma pela primeira vez e se impressionou com tanta majestade. O olhar vacilante perante a luminosidade que surgiu, mas Dani a fitou, sem piscar.

			— E a sensação de falar? Não é estranha? Eu não sei como o som está saindo se não sinto o ar entrar. – Dani não escondeu sua empolgação. 

			Era arrebatador para ela poder conversar sobre isso com uma pessoa que não respondia com desdém, fingindo respeitar, mas sem acreditar em suas crenças. 

			— Eu não percebi até você falar, mas sim. É tudo muito estranho. 

			Laura estava muito mais baixa do que o habitual. Dani a mediu com os olhos, sabia que era mesmo alta, mas a amiga estava bem menor. Os cabelos curtos, que mal tocavam os ombros, e os olhos grandes acentuavam mais ainda o tom de pele que já era moreno, agora estava como o entardecer. 

			— Vamos voltar? – perguntou Dani, querendo ir direto à fase inicial de seus planos. 

			— Calma, eu ainda não vi nada. 

			Laura estava com a curiosidade à flor da pele, tudo era muito surreal para ela, que vivera num mundo de racionalidade e explicações matemáticas. Agora nada que conhecia fazia sentido, era como um sonho. 

			
Alma

			— Por que eu sou tão pequena? – Laura virava seu corpo e tentava se olhar de todos os ângulos possíveis. – E por que você é tão grande?

			— Eu li que isso tem a ver com a força, ou com a idade do Espírito. – Dani não parecia impressionada, porque já tinha certa experiência em sair de seu corpo, mas não tirava os olhos fixos e brilhantes de Laura. – Mas, como disse, tudo o que eu sei eu vi na internet. 

			Laura decidiu – depois de um tempo observando-se, saltando para ver o quão alto podia pular e agarrando seus pés para ver quão flexível podia ser –, que deveriam voltar e tentar outra vez.

			O objetivo inicial era entrar dentro da alma de Laura, então foi o que tentaram fazer em seguida. Dani explicou que para voltar ao corpo era preciso se deitar em cima dele, como se fosse uma fôrma. E exemplificou, deitando-se em cima de seu corpo com as pernas cruzadas, foi difícil ficar exatamente como estava antes, mas ela conseguiu. Devidamente posicionada, disse que deveria fechar os olhos e respirar fundo, como se estivesse boiando em uma piscina quente. Seu Espírito sumiu e o corpo de Dani começou a se mexer, como se tudo aquilo tivesse sido um sonho estranho. Seus olhos ardiam e sua perna estava adormecida, ela as esticou e assentiu, indicando que a amiga devia a imitar. 

			Laura se sentou de pernas cruzadas e jogou sua coluna para trás, como se realmente estivesse caindo, fez tudo o que Dani recomendara.

			Dani não tirou os olhos da pequena cor de fogo, até que ela desapareceu e o corpo de Laura voltou a se mexer. 

			— Voltar é bem mais fácil do que sair. E agora? – perguntou Laura, levantando-se. – Estou empolgada demais! 

			Ela nem precisava dizer aquilo, seu olhar expressava o sentimento de empolgação tanto quanto a maneira com que ela movimentava seu corpo. 

			— Minhas pernas estão doendo um pouco – disse Dani, querendo estender o tempo de descanso que tinha antes de continuar, mesmo sabendo que a empolgação de Laura não iria deixá-la esperar muito. – Mas tudo bem, vamos. – Decidiu, enfim. 

			Dani explicou outra vez o que deveriam fazer, e as duas se sentaram de pernas cruzadas de frente uma para a outra, Laura não se deixava piscar enquanto ouvia o que era dito e absorvia tudo. Elas deram as mãos e fecharam os olhos, Dani continuou falando, enquanto de Laura só se ouvia uma respiração pesada, mas controlada. 

			— Relaxe todo o corpo. Precisa sentir a mesma sensação de antes, o formigamento, o corpo querendo cair. Sinta seus pés... – E Dani voltou a listar as partes do corpo, com os olhos fechados. – Sinta tudo isso adormecendo e caindo, pense em mim e em minha mão encostando na sua, pense em todo o meu corpo. Pense em meus pés...

			Era tudo questão de imaginação, e Laura, desta vez, pôde imaginar o Espírito de Dani emitindo toda aquela luz azul e branca, como o céu e as nuvens, como o mar. 

			Então, Laura sentiu seu corpo cair, mas, diferente da primeira vez, foi instruída a cair com ele, sem soltar as mãos de Dani. Assim, ela sentiu seu corpo cair como se estivesse descendo um penhasco longo e sinistro. A queda foi cessando devagar e, aos poucos, seu corpo foi parando, Laura ainda estava de olhos fechados, não se atreveria a voltar todo o processo ao início. Mas sabia que havia dado certo quando sentiu o chão e puxou o ar para seus pulmões, mas nada veio. 

			— Pode abrir os olhos – falou Dani, com felicidade e empolgação emanando por todo seu corpo. 

			Quando Laura tentou abrir seus olhos, uma luz forte se infiltrou neles e ela se apressou a cobri-los com as mãos, encurvou-se para se esconder mais de tanta luz. 

			— A luz te machuca?

			— Não, só parece mais difícil que o normal me acostumar com ela. – Laura se ergueu, tentando esconder o desconforto de seus olhos. 

			— Eu li na internet que sentir dor diante da luz quer dizer que você é do mal. – Dani sabia que nem tudo o que se vê na internet é verdade, mas não foi só lá que ela obteve essa informação, os Guardiões pregam que a afinidade com a luz é característica de seres que escolhem o bem.

			— Como se alguém do meu tamanho pudesse fazer algum mal – respondeu Laura, aceitando a brincadeira e conformando-se com sua estatura rebaixada. 

			Apesar da queimação, Laura finalmente conseguiu abrir os olhos, forçando-os a enxergar, por mais que eles não quisessem. Ela confessou que nunca antes havia visto tamanha luminosidade branca e brilhante.

			Elas estavam em pé diante de um grande salão, cujo pé-direito era alto o suficiente para se construir um arranha-céu. No chão, um grande círculo se projetava, dando toda a volta no ambiente, e em seu centro havia o desenho de uma grande estrela prateada, que brilhava e iluminava tudo. Atrás delas havia um grande portão branco que se estendia do chão ao teto, com maçanetas de prata e contornos com desenhos ornamentados, dragões chineses rodeavam todo o portão, iluminando-o. À frente das garotas, do outro lado do grande salão, tinha um par de escadas opostas que levavam para o mesmo lugar. Laura correu até as escadas com toda a energia de sua empolgação, tocou nos corrimãos prateados e sentiu na ponta de seus dedos desenhos minúsculos de dragões, a textura das escamas eram feitas de minúsculas pedras de diamantes transparentes. Conforme subia os degraus, deslizando os dedos pelo corrimão, os pequenos dragões a acompanhavam sob o toque. Era algo impressionante, os olhos da menina brilharam com tamanha delicadeza do trabalho. 

			Os degraus, assim como tudo que compunha o local, eram prateados e ornamentados. Davam meia volta em seu eixo: ambas as escadas terminavam de frente uma para a outra. Ao lado, podia-se ver um corredor, iluminado por pedras preciosas brancas que emitiam sua própria luz. Laura parou e decidiu que era melhor esperar por Dani antes de abrir as portas também brancas dispostas no corredor, porque não sabia que mistério podia conter dentro delas apenas olhando de longe. 

			Dani, por sua vez, decidiu dar a volta nas escadas, atrás delas encontrou um novo salão, muito menor que o primeiro, mas tão iluminado quanto, nele havia apenas duas portas e um lustre no centro, a região mais alta da sala. O lustre era branco e adornado com pedras brancas, que iluminavam todo o pequeno salão. 

			Mas o que realmente atiçou sua curiosidade foram as portas. Uma delas estava aberta, devia ser a porta do Espírito, Dani leu em um dos artigos que encontrava em blogues da internet que a alma tem uma porta pequena e aparentemente frágil e que o fato de estar aberta quer dizer que o Espírito não está no comando de seu corpo. Atrás daquela porta havia apenas uma sala pequena, vazia, escura e com almofadas vermelhas cobrindo todas as paredes, Dani pensou que qualquer um que entrasse lá seria abraçado por nuvens. 

			A segunda porta parecia a única coisa perturbadora que haveria por ali, era negra e ornamentada com desenhos de dragões, escrituras e rachaduras propositais, essa porta era destinada à danação dos impuros e estava trancada. Havia uma gaiola de metal sustentada pela parede, impedindo que até o braço mais fino e mais longo alcance a maçaneta. 

			Dani não quis tentar colocar seu braço entre as grades e também não procurou uma abertura ou um cadeado, pois não encontraria, além de que ela não sabia o que aconteceria se conseguisse abrir aquela porta, então deixou para lá.

			Os pensamentos esvoaçados de Dani foram interrompidos pelos gritos ecoantes de Laura, que havia gritado apenas uma vez, mas o eco dos salões reproduziu o chamado pelo menos umas cinco. 

			Dani refez o percurso e voltou para as escadas, Laura estava no topo, apoiando-se no corrimão com metade do corpo pendendo para frente. 

			— Cuidado para não cair, aqui os ossos se quebram do mesmo jeito. 

			Dani subiu as escadas, retribuindo o sorriso alegre e descontraído que Laura soltara.

			— O que você encontrou? – ela disse, descendo de cima do corrimão e ajeitando-se para andar. 

			— Um salãozinho e umas portas. – Dani tentou amenizar o que viu, livrando-se do peso de saber onde estavam as portas do Espírito e da danação para não atiçar a curiosidade da pequena imprudente.

			— Aqui tem um corredor com várias portas. – Laura apontou o corredor e agarrou o braço de Dani com sua mão livre, puxando-a para adentrar aos confins de sua alma. 

			Dani sabia o que era aquele corredor e explicou enquanto elas andavam: 

			— A alma armazena todas as memórias, ela é meio que um banco de dados, sempre que alguma memória sua se forma ela vem parar em uma dessas salas, se a gente for muito fundo, vamos encontrar salas que contêm as memórias das suas vidas passadas, mas essas portas estão trancadas, porque não temos permissão de acessá-las.

			Laura tentava abrir uma das portas, mas não conseguia, empertigou-se e resmungou. 

			— Por que eu não posso ver? É minha alma e são minhas memórias. 

			Dani não sabia responder, então deu de ombros.

			Alcançaram o fim do corredor, onde haviam duas saídas, uma para a esquerda e outra para a direita. Ambas tinham pedras brancas iluminando-as e portas também brancas ornamentadas. 

			— Por que tudo aqui é tão branco? – Laura perguntou, dando de ombros para as portas e passando reto por elas, sem tentar abri-las. 

			— A aparência da alma é mais ou menos o que você é, ou o que você acha confortável, a alma foi feita para parecer uma casa. No seu caso, uma mansão. 

			Elas entraram no corredor da esquerda e tudo parecia sempre a mesma coisa: paredes repletas de portas brancas ornamentadas. Chegaram ao fim do corredor novamente e deviam escolher entre direita e esquerda. Dani, no entanto, sugeriu voltar, o medo de se perder em infinitos corredores brancos não a deixaria curtir o passeio. Laura concordou, já que mal sabia onde estava. 

		


		
			
Veneno

			Homens armados – que não pareciam nada com homens de verdade, eram mais como monstros, de pele acinzentada e ombros largos, todo o corpo sujo e molhado, cabelos longos, desajeitados e mal cuidados, olhos negros, dentes pontudos e podres, unhas grandes e empedradas, seus rostos estavam cobertos por elmos de latão, mas podia-se ver os olhos negros e fundos –, que enxergaram de longe dois indefesos Espíritos de garotas andando para fora de um corredor – leves e livres porque ainda não os haviam visto – e se surpreenderam. Um deles correu até um pequeno salão atrás das escadas e desapareceu, os outros se apressaram para pegá-las.

			As garotas os viram apenas quando chegaram ao corrimão e Laura se desesperou. A feiura daqueles seres trouxe à tona todos os seus pesadelos, ela apertou a mão de Dani com força e andou para trás da amiga, como se pudesse ser protegida. 

			Dani, por sua vez, fitava os seres com cuidado enquanto eles subiam as escadas, metade deles subiu por um lado e a outra metade pelo outro, e contava quantos havia – eram quinze – e quais armas tinham – nove espadas, três flechas e três katanas.

			Os homens começaram a correr desengonçados com suas armas pesadas e suas armaduras de latão velho, maiores que seus corpos, as armaduras balançavam. Eles se dividiram de maneira a cercar as meninas. 

			Laura não tinha a menor ideia do que fazer, porém, Dani estava se esforçando para ter alguma.

			— Fica atrás de mim – ela disse. 

			E Laura obedeceu sem pensar duas vezes. Dani segurava a sua mão com toda a força, com a mão livre, sacou sua espada, feita com seu próprio Espírito e moldada pelos Anjos. Ela ganhara essa espada quando estava em seus primeiros meses na escola dos Guardiões, seu Espírito aumentara de tamanho para poder desfazer a forma de sua espada e comportá-la consigo, por isso Dani tinha mais altura em Espírito que seu corpo material. Sua espada era branca como a neve e seu Espírito ficou completamente azul quando ela a sacou. 

			Laura entendeu tudo. Era pela existência da espada que o Espírito de Dani tinha ondas brancas como o mar, ela se impressionou, seu rosto se abriu num esplendor, hipnotizada pela espada que era grande demais para Laura, pequenina, empunhá-la, mas Dani tinha experiência e demonstrava graça ao segurá-la. O cabo da espada era grosso e longo, mas Dani não precisava das duas mãos, pois a empunhava como se não pesasse nada, apesar de grande e longa, seu fio era grosso. Laura não sabia se era possível cortar algo com ela, mas com certeza uma pancada daquela espada era capaz de desmaiar qualquer um.

			Dani deu três passos para trás, ficando diante da porta do corredor. E deu a ordem para que Laura corresse para dentro dele e, mesmo que se perdesse, não parasse de correr. Ela obedeceu, ainda que relutante.

			Dani franziu o cenho, ajustou sua postura e deixou que viessem. Os homens desengonçados chegavam um atrás do outro com suas espadas tortas e pesadas. Ela conseguia desviar de seus ataques com facilidade, pois eles eram dessincronizados e desajeitados. Sua posição estava perfeita, pois Dani entrou dentro do corredor esguio, não tinha como a atacar pelas costas e só havia espaço para passar um de cada vez quando ela recuava, se tentasse vir outro, eles não poderiam se mover.

			Laura olhou para trás e viu a espada branca brandindo contra o latão das armaduras dos soldados-monstros, ela se virou para frente e, correndo, fechou os olhos para não enxergar mais a cena terrível. Enquanto corria, ouvia os uivos dos seres que atacavam sua única amiga nesse mundo, a única pessoa que poderia ajudá-la.

			Então, um a um, os espadachins foram caindo naquele apertado corredor branco e brilhante, manchando de sangue negro e apodrecido o piso de prata. A cada um que avançava Dani dava um passo para trás, até estar quase no meio do corredor. Quando todos estes foram derrotados, os samurais vieram com suas katanas, em um estilo de luta rápido e preciso, mas Dani estava mais que preparada. Ela fora treinada por Anjos para proteger aqueles que ama e agora não estava fazendo mais do que seu trabalho como Guardiã. 

			Os Guardiões eram pessoas que sacrificavam suas vidas para proteger as pessoas importantes para elas, Dani escolheu ser uma guardiã depois de presenciar a vida de seus únicos amigos correr muitos perigos. E, por mais que seu treinamento ainda estivesse no início, ela se sentia preparada para enfrentar qualquer coisa e, assim, poder cumprir o juramento que fizera.

			***

			Enquanto Laura fugia, um sentimento de culpa a dominou, ela não deveria ter deixado a amiga para trás, não poderia conviver com a culpa se algo desse errado. Dani já a protegera de muitos males, isso ela não podia negar, mas Laura não queria sentir-se afugentada por seus medos, queria sentir a coragem da amiga, o fogo e a vontade de proteger aqueles que ama. 

			Então, mesmo sem se lembrar ao certo qual era o caminho, ela deu meia volta e correu. Pensando que ia ficar tudo bem e que aqueles monstros não eram nada perante ao que seus olhos já viram. Mas também pensou na seriedade nos olhos de Dani quando disse que deveria correr – correr mesmo que se perdesse – e ficou com medo. 

			Quando chegou ao corredor onde sua amiga estava lutando, o último samurai caiu morto no chão.

			Uma flecha de um dos arqueiros foi lançada e Dani desviou-se dela, mas quando chegou em Laura, ela deu um grito e saltou para o lado, não sendo atingida por muito pouco. Arquejou então, com os olhos fixos na flecha, que caiu no chão após bater na parede ao seu lado.

			Dani ouviu ao longe o grito da amiga, imaginou que ela pudesse ter sido atingida pela flecha desferida e, imediatamente, olhou para trás, gritando seu nome. Um velho desespero a abateu, mas a resposta positiva fez seu coração se acalmar.

			Antes que Dani pudesse se virar de novo para os arqueiros e se concentrar outra vez na batalha, a segunda flecha atingiu seu braço, fazendo-a largar a espada no chão e arquejar. A dor e a raiva se puseram diante dela, mas Dani se lembrou de seu treinamento – Espíritos não sangram, lembrou ela, como seu professor dizia, a primeira coisa a se fazer quando receber uma flecha é arrancá-la, pois os venenos dos Demônios se espalham rápido, como trem bala, pelas veias – e, com sua mão livre, Dani arrancou com todas as suas forças a flecha fincada, pois o medo da ponta estar envenenada era maior que a dor que ela sabia que viria ao puxar a flecha. 

			Quando a terceira flecha vinha em direção a Dani, estava destinada a acertar seu coração, mas, aos tropeços, Laura correu em direção à amiga e empurrou-a para o lado oposto à flecha, que errou o alvo e passou de raspão por seu cabelo, fazendo-o esvoaçar e assustando a Guardiã. 

			— Meu Deus! Socorro. – Laura suspirou. 

			— Obrigada. Você está bem?

			Os olhos de Dani expressavam raiva e preocupação, mas mais dor do que qualquer outra coisa. Laura, apesar de assustada, não tinha ferimentos, então assentiu que sim com a cabeça. 

			O primeiro atirador já havia preparado mais uma flecha e estava mirando. Era difícil para Dani se concentrar com a dor, mas estava preparada para isso, então pegou sua espada e fixou-se em posição de defesa. O braço atingido não tinha força para dobrar ou segurar a espada, de maneira que ela precisou usar a outra mão.

			— Eu disse para correr, por que voltou? – Sua voz estava trovejante.

			— Me desculpa, mas eu queria ajudar. – Laura se sentiu culpada, porque agora sabia que sua amiga tinha tudo sob seu pleno controle. 

			— Você quase me matou. Mas me salvou também. – Sua voz ficou mais doce nas últimas palavras. – Obrigada. 

			A flecha veio, Dani correu, com a espada na mão, em sua direção e a desviou de seu curso com uma batida da lâmina, rápida e raivosa. Ela não parou até voltar à porta do corredor.

			O primeiro arqueiro foi atingido no peito, a raiva de Dani era tamanha que a espada o atravessou. Ainda com a lâmina rasgando-o, a criatura caiu no colo de Dani, bufando de dor e arquejando, Dani se virou, fazendo com que ele recebesse uma flecha atirada pelo segundo arqueiro,  matando-o de vez.

			Dani deixou o homem-monstro cair no chão, voltou à sua posição de luta e acertou sua espada no segundo arqueiro, que, desesperado, mal sabia como se defender. Seus corpos eram como papel e a espada de Dani atravessava suas armaduras de lata como se fatiasse um pão. 

			O terceiro arqueiro, porém, não mirava em Dani. Sua flecha escorreu de seu arco, torta e cambaleante, e voou pelo ar girando e atingindo Laura na perna esquerda. Ela caiu no chão sem conseguir conter seus gritos. 

			A raiva e a dor tomaram conta de Dani, e sua lâmina atravessou o pescoço do monstro que acertara sua única amiga. Os gritos de Laura foram vingados de maneira rápida e brutal. 

			***

			A dor que Laura sentia a estava fazendo perder os sentidos, a ponta da flecha parecia queimar sua coxa. Ela gritava, mas isso não parecia resolver o problema. A sensação era de dormência em seu corpo inteiro, mas, na região atingida, a aflição era lancinante. 

			Dani correu em sua direção, e antes que a amiga pudesse dizer que não, ela já estava com a mão envolvendo o cabo de madeira, pedindo por favor que Laura aguentasse a dor. 

			— Não! – Laura implorava. 

			— Vai ser rápido, eu prometo, aguenta. Por favor! – Dani não sentira tanta dor quando arrancara sua própria flecha e acreditava que com Laura pudesse acontecer o mesmo. 

			Ela puxou com todas as suas forças. Laura, sem poder impedir, agarrou o braço livre de Dani – o mesmo que havia sido ferido. 

			Dani não pôde deixar de urrar. 

			Quando a flecha na perna de Laura saiu, deixou um grande buraco, mas trouxe consigo o rastro de um líquido preto. Era veneno, Dani tinha certeza disso. De seu braço não estava escorrendo nada, então a única em perigo era a amiga. 

			A dor que Laura sentia não era uma dor comum, era o início de uma morte lenta e aterrorizante. Dani suspirou, de alívio por si mesma e com dó pela amiga, mas estava tudo, enfim, acabado, e ela iria fazer o que pudesse para ajudar.

			Era só nisso que conseguia pensar.

		


		
			
Vermelho profundo

			— Paradas!

			Imediatamente, os olhos de Dani foram do ferimento de Laura para a direção da misteriosa voz. Uma criatura segurava um arco carregado com uma flecha, este arco, porém, era o maior e mais robusto que a garota já vira, ornamentado com desenhos e inscrições no entalhe da madeira. A flecha era completamente negra, inclusive sua ponta, que, diferente das outras, era maior e forjada de forma a não sair da pele tão facilmente, além de pingar um líquido estranho, também negro. Isso fez Dani ficar com medo.

			Mas o real perigo era a criatura que o empunhava, pois sua postura era perfeita, não tremia como os homens anteriores, o torso ereto e os olhos não vacilavam ao olhar para suas presas. Os cabelos negros esvoaçantes não a atrapalhavam, ela era diferente dos outros soldados desengonçados. 

			— Quem é a dona do corpo? – perguntou com a voz firme, sem soltar ou mover o arco. Sem tirar a pressão da corda. 

			Sua forma humanoide era muito mais parecida com um humano do que a dos soldados anteriores, apesar do tom de pele avermelhado e escuro, ela estava limpa e usava roupas mais conservadas, não vestia uma armadura de latão, mas um uniforme totalmente preto, coturnos que iam até a metade de sua canela e, embaixo deles, surgiam calças largas, com vários bolsos sobressalentes, essa calça era presa por um cinto grosso de pano preto, sem fivela, ela vestia também uma blusa de lycra preta e manga curta, sem nenhum detalhe a não ser as costuras paralelas ao seu corpo e um broche, com um símbolo estranho aos olhos curiosos de Dani. 

			Os movimentos dessa misteriosa criatura eram graciosos e perfeitamente cuidadosos. Ela passava por cima dos soldados caídos no chão sem pisar em nenhum deles, ao mesmo tempo, não deixava o arco sair da posição de sua mira nem comprometia sua postura, andando com a ponta dos pés, vagarosamente. Ela também não tirava os olhos de Laura e Dani, não deixava brechas para que as duas se movessem. 

			— Quem é a dona do corpo? – Ela falava cada palavra devagar. Perguntava a si mesma se as garotas estavam com tanto medo que não conseguiam responder ou se ela estava falando a língua certa. 

			Seus olhos fixos nas garotas, tinham a íris em um tom vermelho profundo, hipnotizante, tanto que, quando olhavam para ela, via-se sangue. Aquele olhar sugava a confiança de quem se fixava nele e depositava todo seu desconforto e sua fúria em cima da vítima. 

			Mesmo encarando os olhos da Demônio, Dani reuniu toda a sua coragem, olhando para sua amiga ferida sendo tomada pelo veneno em seu corpo, ela se levantou, deixando, com pesar, Laura agonizando no chão. 

			— Sou eu! – vociferou. 

			A Demônio deu de ombros, direcionando sua flecha apenas para Dani. 

			Laura a olhou com orgulho e medo, Dani sempre dera tudo para protegê-la, sabia que agora não seria diferente, mas a sensação de queimadura estava-se espalhando por todo seu corpo, ela não sabia mais quanto tempo iria demorar para seu fatídico fim. Não sabia o que sua amiga iria fazer, mas sabia que não poderia se mexer e, consequentemente, não poderia ajudar. Sua perna formigava e latejava, o veneno estava espalhando-se pelo seu corpo e era possível ver fios pretos surgindo em seus pés e subindo para sua cintura. Ela não conseguia conter as lágrimas de desespero e dor.

			Dani só percebeu que Laura estava chorando quando a olhou e viu seus olhos molhados e seu corpo estremecendo. Ela tomou coragem, um plano se formava em sua mente, as palavras saíram de sua boca antes mesmo que ela pensasse direito. 

			— Você precisa ajudar minha amiga. 

			Infelizmente, Dani percebeu que sua arma estava tão fora do alcance que ela jamais poderia se defender de qualquer ataque. A espada branca brilhava atrás de todos os cadáveres da batalha anterior, a Demônio estava entre Dani e sua única chance de se defender, era hora de pensar em uma nova estratégia. 

			— Você precisa de mim viva, não é? – Continuou, sem saber o que ia dizer, fitando a espada como se fosse um tesouro inalcançável. – Se não ajudar minha amiga eu não saio daqui. 

			— Você não está em posição de negociar – disse a Demônio, franzindo o cenho, com feição de quem não sabia o que o Espírito azul iria fazer, mas que seria inútil independentemente do que fosse.

			— Vou cooperar. – Dani levantou os braços em sinal de rendição, com a flecha apontada para seu rosto, agora ela arriscava tudo. A morte já passara por cima de sua cabeça várias vezes, mesmo assim ela não estava preparada para mais uma fatalidade. – Não sei o que quer, mas seja lá o que for, vou ajudar. – Dani sentiu a angústia subindo por sua garganta e querendo sair por seus olhos, sentiu a voz vacilar, então engoliu seco e tentou outra vez. – Por favor, só me deixe ajudar minha amiga. 

			A Demônio deu de ombros. Para ela tanto fazia se o Espírito morresse ali ou em outro lugar, mas sabia que era impossível salvá-lo. Seu olhar tinha tanto desdém que Dani não acreditou no que ouviu. 

			— Fique do meu lado, você pode abrir um portal. Tem cinco segundos. 

			Dani deu três passos para frente e meia volta, ficando, assim, de frente para Laura. Com os olhos pesarosos, ela viu a amiga sofrendo com todo seu corpo infectando-se e queimando. Dani jamais sentira tanto medo. Laura jamais sentira tanta dor. 

			O arco estava apontado para sua cabeça, Dani sentia a ponta da flecha encostar em seus cabelos. Suas mãos tremiam, mas ela se concentrou no que era importante naquele momento. Pensou numa enfermaria, o ambulatório da escola de Guardiões, era o lugar perfeito, eles tinham vacinas e antídotos para todo tipo de veneno, os alunos de lá aprendiam a fazer remédios com especiarias encontradas na Terra. Os professores e profissionais iriam ajudar sem pensar duas vezes. 

			Dani estreitou os olhos e imaginou uma das macas, ela pediu aos Deuses que a maca estivesse vazia. Em seus poucos meses de treinamento só havia ido para o ambulatório uma vez, então era difícil usar sua mente para se lembrar do local em detalhes, principalmente diante da pressão que estava sobre ela naquele momento. Mesmo assim conseguiu, suas mãos fizeram a posição para a abertura do portal, uma concha, como se estivesse segurando uma maçaneta em formato de pera, fora assim que sua professora a ensinara. 

			“Agora aponte para onde você quer que o portal se abra e fixe seus olhos lá, pense no local para onde o portal deverá ser aberto e gire seu braço a 360 graus, deixando a mão parada, então o portal se abrirá.”

			E foi isso o que aconteceu, um vórtex branco surgiu no chão onde Laura estava e ela caiu dentro dele, desaparecendo. Era como uma mancha oval suspensa no ar, pela qual uma magia em espiral corria incansável, fazendo ondas de energia se soltarem e se dissiparem. O portal sumiu assim que Dani abaixou e fechou suas mãos. Ela respirou fundo, aliviada. 
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